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Introdução

Uma	maior	Literacia	Nutricional	(LN)	poderá	associar-se	à	adoção	de	um	padrão	alimentar	mais	
saudável,	tal	como	a	Dieta	Mediterrânica	(DM)	ou	a	Dieta	Atlântica	(DA).

Objetivo

Caraterizar	o	padrão	alimentar	dos	profissionais	de	uma	Unidade	Local	de	Saúde	e	relacioná-lo	
com	a	sua	Literacia	Nutricional.

Estudo	transversal,	realizado	numa	Unidade	Local	de	Saúde	do	Norte	de	Portugal,	entre	agosto	e	
setembro	de	2023.	Para	avaliar	o	nível	de	adesão	à	DM	e	à	DA	utilizaram-se	as	ferramentas	
PREDIMED e	um	índice	da	Fundación Dieta	Atlântica,	respetivamente.	A	literacia	nutricional	foi	
avaliada	através	do	Newest Vital	Sign.

Metodologia

Resultados

N=156

Figura 1: Caracterização da amostra

Sexo	feminino	- 74,4% 30	aos	49	anos	– 53,2% Enfermeiro(a)	– 55,2%

Licenciados	– 55,1%Cuidados	de	saúde	hospitalares	– 84%

Gráfico 1: Adesão à DM e à DA

A	maioria	dos	
participantes	
apresentou	uma	
adesão	moderada	
à	DM	e à	DA.

Apresentaram	uma	
maior	adesão	à	DA	
comparativamente	
aos	homens	(p=0,001)

Conclusão
Os	profissionais	de	saúde	afastam-se	dos	padrões	alimentares	ancestrais	associados	a	benefícios	
para	a	saúde,	mesmo	tendo	uma	Literacia	Nutricional	adequada.	
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Gráfico	2:	Literacia	Nutricional	da	amostra

A	maioria	dos	
participantes	
apresentou	uma	
LN	adequada.

A	LN	foi	superior	nos	
profissionais	com	maior	
escolaridade	e	nos	
profissionais	das	áreas	
das	ciências	da	saúde.	

Não	foram	observadas	relações	significativas	entre	a	adesão	à	DM	ou	à	DA	e	a	LN.
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